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L A G I T A N I L L A D E C E R V A N T E S Y T S I G A N E D E P U S H K I N 

A u n q u e s e p a r a d o s p o r m á s d e d o s c i e n t o s a ñ o s y p o r tres m i l k i l ó ­

m e t r o s , C e r v a n t e s y P u s h k i n s o n figuras p a r a l e l a s e n l a h i s t o r i a l i t e r a r i a . 

S i e l p r i m e r o d i o a l a s l e t r a s e s p a ñ o l a s s u m á s a c a b a d a e x p r e s i ó n , e l 

s e g u n d o t r a n s f o r m ó l a l i t e r a t u r a d e s u p a t r i a e n u n a e x p r e s i ó n i n d e p e n ­

d i e n t e y e l o c u e n t e d e l a v i d a y e l t e m p e r a m e n t o r u s o s . C e r v a n t e s y P u s h ­

k i n s o n l o s g e n i o s l i t e r a r i o s m á s d e s t a c a d o s d e sus r e s p e c t i v o s p a í s e s , y 

l o s q u e m e j o r r e p r e s e n t a n e l e s p í r i t u d e s u c u l t u r a . 

M u c h o se h a e s c r i t o s o b r e l a i n f l u e n c i a d e l o s e s c r i t o r e s i n g l e s e s y 

f r a n c e s e s e n l a c r e a c i ó n l i t e r a r i a d e P u s h k i n , p e r o e x i s t e n m u y p o c o s 

e s t u d i o s s o b r e l a i n f l u e n c i a e s p a ñ o l a 1 . Y s i n e m b a r g o , e l i n t e r é s d e P u s h ­

k i n p o r E s p a ñ a y p o r l a c u l t u r a e s p a ñ o l a n o f u e c a s u a l : u n o d e sus b i s a ­

b u e l o s , A n í b a l , p e l e ó e n E s p a ñ a e n t r e 1 7 1 9 y 1 7 2 0 , h e c h o q u e e l p o e t a 

n o d e j ó d e m e n c i o n a r e n s u n o v e l a h i s t ó r i c a ( i n c o n c l u s a ) E l n e g r o d e 

P e d r o e l G r a n d e 2 . A d e m á s d e c r e a d o r , P u s h k i n f u e u n o d e l o s c r í t i c o s 

m á s a g u d o s y m e j o r i n f o r m a d o s d e s u é p o c a (se l e h a l l a m a d o " m i n i s t r o 

d e r e l a c i o n e s l i t e r a r i a s d e s u p a í s " ) . P u e s b i e n , e n sus t r a b a j o s d e c r í t i c a 

l i t e r a r i a y e n s u c o r r e s p o n d e n c i a p o d e m o s e n c o n t r a r n o p o c a s a l u s i o n e s 

a cosas d e E s p a ñ a . H a b l a n d o , p o r e j e m p l o , a c e r c a d e l o p o p u l a r e n l a 

l i t e r a t u r a , n o se o l v i d a d e m e n c i o n a r a L o p e d e V e g a y a C a l d e r ó n 

e n t r e l o s a u t o r e s d e l a l i t e r a t u r a u n i v e r s a l q u e d a n e x p r e s i ó n a l o p o p u l a r 

a u n e n o b r a s n o b a s a d a s e n t e m a s n a c i o n a l e s ( T O M A S H E V S K I , t . 2 , p . 1 2 4 ) ; 

y c o m p a r a n d o l a i n v a s i ó n m u s u l m a n a e n E s p a ñ a c o n l a t á r t a r a e n R u s i a , 

p u e d e h a c e r este p e r s p i c a z c o m e n t a r i o : " L o s t á r t a r o s n o n o s t r a j e r o n a 

n o s o t r o s l o q u e l o s m o r o s l l e v a r o n a E s p a ñ a : l a c u l t u r a g r i e g a " (PSS, t. 

11, p . 5 1 3 ) . S e r í a f á c i l a c u m u l a r c i t a s s e m e j a n t e s a és tas . 

P o r o t r a p a r t e , P u s h k i n s i g u i ó c o n i n t e r é s l a s v i c i s i t u d e s d e l a E s p a ñ a 

p o s t - n a p o l e ó n i c a , y l e í a t o d o c u a n t o t u v i e r a q u e v e r c o n l o s sucesos 

p o l í t i c o s d e l a l e j a n a P e n í n s u l a . P a r a é l , q u e l l e g ó a s u f r i r e l d e s t i e r r o 

1 Conocemos estos dos: K O N S T A N T I N N . D E R Z H A V I N , ["Pushkin y su estudio del espa­
ñol"], S l a v i a , 13 (1934), 114-120, y R O B E R T C. S T E P H E N S O N , " T h e Engl ish source of 
Pushkin's Spanish themes", T e x a s ' s t u d i e s i n E n g l i s h , 16 (1936). Nos referimos a estos 
estudios por el apellido de sus autores, y citaremos también abreviadamente las siguien­
tes obras: PSS = P u s h k i n P o l n o e Sóbrame S o c h i n e n i i , Akademia N a u k , Moskva-Lenin¬
grad, 1937; PP — P i s ' m a P s u h k i n a , Gosizgalel'stvo, Moskva, 1926; R P — R u k o j u P u s h -
hiña, Akademia N a u k , Moskva, 1935; T O M A S H E V S K I = B O R I S V I K T O R O V I C H T O M A S H E V S K I , 

P u s h k i n , Akademia Nauk, Moskva-Leningrad, 1961. 
2 V L A D I M I R N A B O K O V , "Pushkin and C a n n i b a l " , E n c o u n t e r , J u l y 1962, p. 23. 
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p o r r a z o n e s p o l í t i c a s ( 1 8 2 0 - 1 8 2 6 ) , l o s a c o n t e c i m i e n t o s e s p a ñ o l e s e r a n e l 

s í m b o l o m i s m o d e l a l u c h a d e l a l i b e r t a d c o n t r a e l d e s p o t i s m o ( T O M A -

S H E V S K I , t . 1, p . 5 6 4 ) . L a s i t u a c i ó n p o l í t i c a d e E s p a ñ a y l a figura d e R a f a e l 

d e l R i e g o , h é r o e d e l a l i b e r t a d , c o n s t i t u y e n e l t e m a d e v a r i a s d e las 

p o e s í a s d e P u s h k i n , s o b r e t o d o d e l a i n t i t u l a d a R i e g o , c o m p u e s t a e n 

1 8 2 5 ( p s s > t- 2 , p . 3 7 8 ) . O t r a s o b r a s s u y a s d e t e m a e s p a ñ o l s o n U n a s e r e ­

n a t a española (cf. S T E P H E N S O N , p . 9 2 ) , I n e s i l l a , aquí e s t o y (cf. i b i d . , p . 9 3 ) , 

R o d r i g o , o b r a t r a d u c i d a d e l i n g l é s ( i b i d . , p . 1 0 3 ) , a l g u n o s f r a g m e n t o s 

d e u n a n o v e l a c u y o p r o t a g o n i s t a es e s p a ñ o l ( i b i d . , p . 8 8 ) y , s o b r e t o d o , l a 

p i e z a t e a t r a l E l c o n v i d a d o d e p i e d r a . 

E n c u a n t o a sus c o n o c i m i e n t o s d e l a l e n g u a e s p a ñ o l a , se s a b e q u e 

" y a d u r a n t e s u e s t a n c i a e n O d e s a [en l o s d í a s d e s u d e s t i e r r o e n e l s u r , 

1 8 2 0 - 1 8 2 4 ] , e s t u d i ó P u s h k i n e l e s p a ñ o l " ( p a l a b r a s d e l p o e t a P . V . A n n e n -

k o v , c i t . p o r D E R Z H A V I N , p . 1 1 5 ) . S e g ú n e l t e s t i m o n i o d e s u p a d r e , P u s h ­

k i n l e y ó a C e r v a n t e s v a C a l d e r ó n ( i b i d . ) , y s a b e m o s q u e e n s u b i b l i o t e c a 

p e r s o n a l e x i s t í a n n o ' s ó l o l a s C o m e d i a s d e C a l d e r ó n e n l a e d i c i ó n d e 

J u a n J o r g e K e i l ( P P , t. 1, p . 4 7 9 ) , e l Q u i j o t e e n l a t r a d u c c i ó n r u s a d e 

N . O s i p o v , 1 7 6 9 ( P P , t. 1, p . 2 7 2 ) y d o s e d i c i o n e s e n e s p a ñ o l d e l a s N o v e ­

l a s e j e m p l a r e s : l a d e J . A l z i n e , P e r p i ñ á n , 1 8 1 6 , y l a d e B a u d r y , P a r í s , 

1 8 3 5 ( D E R Z H A V I N , p . 1 1 8 ) , s i n o t a m b i é n v a r i o s o t r o s l i b r o s q u e d e m u e s ­

t r a n s u i n t e r é s p o r l a c u l t u r a e s p a ñ o l a y s u c u r i o s i d a d p o r l a s cosas d e 

E s p a ñ a : e l D i c t i o n a r y S p a n i s h a n d E n g l i s h d e J . B a r e t t i , 1 7 7 8 ; e l D i c ­

t i o n n a i r e p o r t a t i f e l d e p r o n o n c i a t i o n espagnol-français e l français-es­

p a g n o l d e B . C o r m o n , 1 8 0 3 ; e l N u e v o d i c c i o n a r i o portátil español y 

francés d e C . M . G a t t e l , 1 8 0 6 ; l a N o u v e l l e g r a m m a i r e e s p a g n o l e raisonnée 

d e A . L . J o s s e , 1 8 0 9 ; l a H i s t o i r e d ' E s p a g n e d e P . - C . B r i a n d , 1 8 0 8 ; l a 

H i s t o i r e d u règne d e l ' e m p e r e u r C h a r l e s - Q u i n t d e W . R o b e r t s o n , 1 8 1 7 ; 

l a H i s t o i r e d e P h i l i p p e I I d e A . D u m e s n i l , 1 8 2 4 ; e l D o n J u a n d e Maraña 

d e A l e x a n d r e D u m a s , 1 8 3 6 ; l o s C o n t e s d ' E s p a g n e e t d ' I t a l i e d e A l f r e d 

d e M u s s e t , 1 8 3 0 ; y A v a d o r o . h i s t o i r e e s p a g n o l e d e J . P o t o c k i , 1 8 1 3 

( D E R Z H A V I N , p . 1 1 5 ) . 

P u s h k i n f u e , d e s d e s u j u v e n t u d , u n g r a n a d m i r a d o r d e C e r v a n t e s , e n 

e l c u a l v i o s i e m p r e a u n o d e l o s c r e a d o r e s l i t e r a r i o s m á s g e n i a l e s , a u n 

a m a n t e d e l a l i b e r t a d y d e l a j u s t i c i a y a u n e x p o n e n t e d e l o p o p u l a r . 

S e g ú n M m e . S m i r n o v a , q u e l o c o n o c i ó d e c e r c a , " P u s h k i n a d o r a b a a D o n 

Q u i j o t e , ese m o d e l o d e l a v e r d a d " 3 . N o s o n r a r a s , e n s u p l u m a , frases 

c o m o é s t a s : " N o o l v i d o , h e r m a n o m í o , q u e t ú m e h a s l l a m a d o S a n c h o 

P a n z a " ( c a r t a d e 4 d e a b r i l d e 1 8 1 7 a S. F r o l o v , c o m p a ñ e r o d e e s t u d i o s : 

PSS, t. 1 2 , p . 7 ) ; " D o n Q u i j o t e r e s u c i t ó a l a c a b a l l e r í a a n d a n t e e n E s p a ­

ñ a " ( c a r t a d e 2 5 d e m a y o d e 1 8 2 5 a s u a m i g o P . A . V j á z e m s k i : PP, t . 1, p . 

1 3 2 ) . O b i e n : " Y o s o y m á s c o n s t a n t e q u e t o d o s l o s A m a d i s e s " ( i b i d . , p . 

3 7 9 ) . E n e l c a p í t u l o o m i t i d o d e s u n o v e l a L a h i j a d e l capitán ( 1 8 3 6 ) se 

l e í a l a s i g u i e n t e f r a s e : " Y o m a n d a r é q u e m a r e l g r a n e r o , y l u e g o v e r e m o s 

l o q u e h a r á s t ú , D o n O u i j o t e d e l a R u s i a B l a n c a " (PSS, t . 1 3 , p . 3 7 9 ) . 

D e l a G i t a n i l l a d e C e r v a n t e s t o m ó P u s h k i n d o s p a s a j e s s o b r e l o s c u a l e s 

h i z o u n o s c u r i o s o s e j e r c i c i o s d e t r a d u c c i ó n q u e se c o n s e r v a n e n u n c u a ­

d e r n o d e h o j a s s u e l t a s y q u e p a r e c e n c o r r e s p o n d e r a l o s a ñ o s 1 8 2 0 - 1 8 2 4 

y 1 8 2 8 - 1 8 3 3 ( R P , p . 8 7 ) . S e g ú n l o s e d i t o r e s d e estos p a p e l e s ( R P , p . 8 5 ) , 

3 L U D M I I X A B U K E T O F F T U R K E V I C H , C e r v a n t e s i n R u s s i a , Princeton, 1950, p . g6. 
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P u s h k i n se s i r v i ó d e l e j e m p l a r d e l a s N o v e l a s e x e m p l a r e s d e P e r p i ñ á n , 

1 8 1 6 , q u e é l t e n í a e n s u b i b l i o t e c a . E l p r i m e r p a s a j e d i c e así e n e s t a 

e d i c i ó n (t. i , p . 1 4 ) : 

A p é n a s acabó Prec iosa su r o m a n c e , q u a n d o d e l i lustre a u d i t o r i o y 

grave senado q u e l a o i a , de m u c h o s se formó u n a voz sola q u e d i x o : t o r n a 

á cantar, Preciosa, q u e n o fal tarán quartos c o m o t ierra . M a s de doscientas 

personas estaban m i r a n d o e l bayle y escuchando e l canto de las gitanas, y 

e n l a m a y o r fuga de él, acertó á pasar p o r all í u n o de los T e n i e n t e s de l a 

V i l l a , y v i e n d o t a n t a gente j u n t a , p r e g u n t ó , q u é era; y fuéle r e s p o n d i d o 

q u e estaban escuchando á l a G i t a n i l l a hermosa q u e cantaba. 

E l a u t ó g r a f o d e P u s h k i n ( t r a n s c r i t o e n R P , p . 8 3 ) c o n s t a d e u n a p a r t e 

f r a n c e s a y u n a p a r t e e s p a ñ o l a : 

A p e i n e P r . finit sa r o m a n c e q u a n d 

de l ' i l l u s t r e a u d i t o i r e et d u grave sénat 

q u i l ' écoutoient de b a u c o u p se f o r m a 

u n e seule v o i x - q u i l u i d i t - R e c o m -

[m]ence P r , car i l n e te m a n q u e r a pas 

de quartos com[m]e terre. M a i s des 

doctes personnes q u i etoient à a d m i r e r 

l a danse et à écouter le c h a n t de l a G . 

et dans sa p l u s grande fuga, v i n t à 

passer p a r là u n des l i eutenants de l a 

v i l l e , et v o y a n t tant de m o n d e j o i n t , 

d e m a n d a qu 'é to i t -ce?-e t l u i fut répon­

d u q u ' i l s etoient à écouter l a G . j o l i e 

q u i chanta i t . 

A p e n a s acabó P r e su romance , q u a n ­

d o d e l i l u s t r e a u d i t o r e y d e l grave 

senado q u e l a e s c u c h i a b a , d e muchos , 

se formò u n a voz sola, q u e d i x a : t o r n a 

;\ cantar , P r . que quartos n o f a l l a r o n 

c o m o t i e r r a . M a s de d o s c i e n t e s perso­

nas q u e estaban a m i r a r e l bayle y 

e s c u c h a r e l canto de l a G . y e n e l ma­

y o r fuga de e s t a , acertó a passar u n o s 

de los ' tenientes y v i e n d o tanto gente 

j u n t o , p r e g u n t o que era—y fuele res­

p o n d i d o q u e estaban escuchiando l a 

G . hermosa que cantaba. 

E l s e g u n d o p a s a j e d i c e así e n l a m e n c i o n a d a e d i c i ó n d e las N o v e l a s 

e x e m p l a r e s (t. 1, p . 2 0 ) : 

E n p o b r e acaba e l ú l t i m o verso, d i x o á esta sazón Preciosa, m a l a señal; 

n u n c a los enamorados h a n de d e c i r q u e son pobres, p o r q u e á los p r i n c i ­

p ios á m i parecer l a p o b r e z a es m u y e n e m i g a d e l amor. 

H e a q u í e l c o r r e s p o n d i e n t e e j e r c i c i o d e t r a d u c c i ó n d e P u s h k i n ( R P , p p . 

8 4 - 8 5 ) : 

E n p a u v r e finit le d e r n i e r vers, d i t 

a ce m o m e n t P , m a u v a i s s i g n e - j a m a i s 

les a m o u r e u x n e d isent q u ' i l s sont 

pauvres , car â mes p r i n c i p e s , l a povrètè 

p a r u t être l a grande en[n]emie de 

l ' a m o u r . 

E n p o b r e acaba e l u l t i m o verso, 

d i x o a q u e s t a sazzone P . m o l e señal, 

n u n c a los enamorados h a n de d e c i r 

q u e son pobres, p o r q u e á los p r i n c i ­

p i o s a m i parece l a pobrezza s e r l a 

m u v e n e m i g a d e l a m o r . 

E s t o s e j e r c i c i o s h a n i n t r i g a d o a l o s e r u d i t o s (cf. R P , p p . 8 6 - 8 7 , y 

D E R Z H A V I N , p . 1 1 6 ) , y a q u e s i e l t e x t o f r a n c é s se e x p l i c a m u y b i e n c o m o 

t r a d u c c i ó n d e l o r i g i n a l c e r v a n t i n o , e l t e x t o e s p a ñ o l , e n c a m b i o , o f r e c e 

e x t r a ñ a s a n o m a l í a s . S i n h a b e r e x a m i n a d o e l a u t ó g r a f o d e P u s h k i n , c o m o 

h u b i é r a m o s q u e r i d o , v a b a s e s i m p l e m e n t e d e l a t r a n s c r i p c i ó n q u e tene­

m o s a l a v i s t a ( R P , l o e . c i t . ) , n o s o t r o s q u i s i é r a m o s a v e n t u r a r u n a e x p l i c a -
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c i ó n : p r i m e r a m e n t e , e n p r e s e n c i a d e l l i b r o d e C e r v a n t e s , P u s h k i n t r a d u j o 

a l f r a n c é s esos pasa jes ; d e s p u é s q u i s o p o n e r a p r u e b a s u m e m o r i a y e s c r i ­

b i ó a u n l a d o e l t e x t o e s p a ñ o l c o r r e s p o n d i e n t e , t a l c o m o él l o r e c o r d a b a , 

p e r o a y u d á n d o s e t a m b i é n , e v i d e n t e m e n t e , d e s u p r o p i a v e r s i ó n f r a n c e s a 

(cf. " e t o i e n t á a d m i r e r " : " e s t a b a n a m i r a r " ) ; y p o r ú l t i m o , a b r i ó d e 

n u e v o e l l i b r o y c o r r i g i ó a l g u n o s d e sus e r r o r e s . E n e f e c t o , l a s p a l a b r a s 

q u e h e m o s p u e s t o e n c u r s i v a a p a r e c e n t a c h a d a s y s u s t i t u i d a s p o r o t r a s 4 , 

d e m a n e r a q u e l a r e d a c c i ó n e s p a ñ o l a , y a c o r r e g i d a , d i c e a s í : " A p e n a s 

a c a b ó . . . g r a v e s e n a d o q u e l a o y a [ t a c h a d o : q u e l a o j a ] . . . q u a r t o s n o 

f a l t a r a n . .. d o s c i e n t a s p e r s o n a s e s t a b a n m i r a n d o e l b a y l e y e s c u c h a n d o 

e l c a n t o d e l a G . y e n l a m a y o r f u g a d e e l , a c e r t ó a p a s s a r p o r a l l i u n o d e 

l o s t e n i e n t e s . . . " ; " . . . d i x o a e s t a s a z z o n e P . m a l a s e ñ a l . . . l a p o b r e z z a es 

l a m u y e n e m i g a d e l a m o r " . P o r l o d e m á s , s o n f á c i l e s d e o b s e r v a r a l g u ­

n o s e r r o r e s e n l a t r a d u c c i ó n f r a n c e s a . L o s d e m á s b u l t o s o n " M a i s des 

d o c t e s p e r s o n n e s " e n e l p r i m e r p a s a j e , y " á m e s p r i n c i p e s . . . " e n e l se­

g u n d o . E n e l p r i m e r f r a g m e n t o , P u s h k i n s u b r a y ó e n e l t e x t o f r a n c é s l a 

p a l a b r a f u g a ( " d a n s sa p l u s g r a n d e f u g a " ) , s e g u r a m e n t e p o r q u e n o s u p o 

t r a d u c i r l a . " D e t o d o s m o d o s , estos e j e r c i c i o s d e ' t r a d u c c i ó n n o s d e m u e s t r a n 

s u a d m i r a c i ó n p o r C e r v a n t e s y s u v o l u n t a d d e a c e r c a r s e d i r e c t a m e n t e a l 

t e x t o d e l a G i t a n i l l a . 

L a i n f l u e n c i a d e e s t a n o v e l a c e r v a n t i n a t i e n e , s i n e m b a r g o , u n a s p e c t o 

m á s p r o f u n d o e i n t e r e s a n t e . E n o p i n i ó n n u e s t r a , u n a b u e n a p a r t e d e l o s 

e l e m e n t o s y d e l a i n s p i r a c i ó n m i s m a d e T s i g a n e , r e l a t o e n v e r s o d e 

P u s h k i n , p r o c e d e d e l a G i t a n i l l a . S i b i e n es c i e r t o q u e P u s h k i n c o n o c i ó 

p e r s o n a l m e n t e a l o s g i t a n o s d e B e s a r a b i a 5 y q u e e r a p e r f e c t a m e n t e c a p a z 

d e d e s c r i b i r c u a l q u i e r a s p e c t o d e s u m o d o d e v i v i r , es n o t a b l e l a s e m e j a n ­

z a e n t r e e l a r g u m e n t o d e T s i g a n e y e l d e l a n o v e l a c e r v a n t i n a : u n h o m ­

b r e d e l a c i u d a d se e n a m o r a d e u n a g i t a n a y se h a c e m i e m b r o d e s u 

t r i b u . H a y , s i n d u d a , m u c h a s d i f e r e n c i a s e n l a t r a m a y e n l a c a r a c t e r i ­

z a c i ó n , p e r o estas d i f e r e n c i a s n o d e b e n h a c e r n o s p e r d e r d e v i s t a l o s 

p a r a l e l i s m o s . L a s d o s o b r a s s o s t i e n e n , p o r d e c i r as í , l a m i s m a " t e s i s " : q u e 

u n c a m b i o d e a m b i e n t e a c a r r e a u n c o n o c i m i e n t o m á s p r o f u n d o d e n o s ­

o t r o s m i s m o s , y q u e e l h o m b r e c i v i l i z a d o n u n c a p o d r á d e s p r e n d e r s e p o r 

c o m p l e t o d e l o s c o n c e p t o s m o r a l e s y d e l o s p r e j u i c i o s d e l a s o c i e d a d e n 

q u e se h a c r i a d o . 

T a n t o C e r v a n t e s c o m o P u s h k i n p r e s e n t a n l o s a s p e c t o s i d í l i c o s y " r o ­

m á n t i c o s " d e l a v i d a g i t a n a . J u n t o a l t e m a p r i n c i p a l — a m o r d e l h é r o e 

u r b a n o p o r l a g i t a n a — se d e s a r r o l l a e n a m b a s o b r a s u n d r a m a d e c e l o s , 

4 E n este análisis (forzosamente imperfecto, puesto que no se basa en el autógrafo 
de P u s h k i n , sino en una transcripción), hemos prescindido de algunos detalles. E l 
p r i m e r texto francés ofrece algunas vacilaciones. Decía primero: " . . . e t du grave sénat 
q u i l'écoutoit s 'é leva. . . " ; después, P u s h k i n tachó s ' e l e v a y repitió q u i l'écoutoit, v 
finalmente añadió entre líneas d e b a u c o u p y convirtió el segundo l'écoutoit en 
l'écoutoient. — E n el primer texto español, parece que Pushkin vaciló entre " d e l ilus­
tre auditore y d e l grave senado" y " e n filustre... y e n " ; pero los dos d e l y los dos 
e n están tachados. Parece también que P u s h k i n escribió primeramente "personas que 
estaban escuchando" y que luego tachó e s c u c h a n d o y puso encima, para tacharlo 
también, á m i r a r l [quizá: la d a n z a ] ; en la frase "pregunto que era", p r e g u n t o está 
añadido entre lineas. 

5 E R N E S T J . S I M M O N S , P u s h k i n , Cambridge, Mass., 1937, p. 140. 
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y r e s u e n a e n a m b a s e l t e m a d e l a r e s p o n s a b i l i d a d m o r a l d e l a l i b e r t a d 

i n d i v i d u a l . L o s d o s h é r o e s ( A n d r é s y A l e k o ) i d e n t i f i c a n e q u i v o c a d a m e n t e 

e l s e n t i m i e n t o d e l a m o r c o n las leyes d e l a p o s e s i ó n p r i v a d a , y l a s d o s 

h e r o í n a s ( P r e c i o s a y Z e m f i r a ) d e s c o n o c e n p o r c o m p l e t o este p r i n c i p i o 

c o n v e n c i o n a l . " S e p a q u e c o n m i g o h a d e a n d a r s i e m p r e l a l i b e r t a d d e s e n ­

f a d a d a " , e x p l i c a P r e c i o s a a s u e n a m o r a d o A n d r é s ( p . 4 2 ) 6 ; y Z e m f i r a n o 

c o m p r e n d e q u e p u e d a h a b e r f r e n o s e n l a l i b e r t a d . L a s d o s o b r a s se 

i n i c i a n c o n u n b r e v e d i s c u r s o s o b r e l a v i d a y l a s c a r a c t e r í s t i c a s d e l o s 

g i t a n o s , y l a s d o s t e r m i n a n c o n e l r e g r e s o d e l h é r o e a l a m b i e n t e d e d o n d e 

p r o c e d í a . 

E l g i t a n o v i e j o d e l a G i t a n i l l a r e c i b e c o r d i a l m e n t e a A n d r é s y l o i n v i ­

t a a r e p o s a r " e n e l n i d o d e b a j o d e n u e s t r a s a l a s " ( p . 7 8 ) , t a l c o m o e l 

p a d r e d e Z e m f i r a a c e p t a a A l e k o c o m o m i e m b r o d e l a t r i b u : " S o i s des 

n ó t r e s ! " (p . 8 4 ) . S i n e m b a r g o , n i a u n e n l o s m o m e n t o s d e m a y o r p a s i ó n 

a q u e l l e g a n l o s h é r o e s (a m e d i d a q u e s u p e r s o n a l i d a d e v o l u c i o n a ) , n i n ­

g u n a d e l a s h e r o í n a s e n c u e n t r a q u e e l a m o r sea r a z ó n s u f i c i e n t e p a r a 

q u e sus e n a m o r a d o s a b a n d o n e n s u m e d i o y se c o n v i e r t a n e n g i t a n o s 

e r r a b u n d o s . " O j o s h a y e n g a ñ a d o s q u e a l a p r i m e r a v i s t a t a n b i e n les 

p a r e c e e l o r o p e l c o m o e l o r o , p e r o a p o c o r a t o b i e n c o n o c e n l a d i f e r e n ­

c i a " , d i c e l a s e n s a t a G i t a n i l l a ( p . 7 5 ) ; y l a h e r o í n a d e P u s h k i n n o es 

m e n o s r e c e l o s a c u a n d o l e p r e g u n t a a A l e k o : " A m i , d i s - m o i , n e r e g r e t t e s -

t u p a s ce q u e t u as q u i t t é p o u r t o u j o u r s ? " ( p . 8 7 ) . A m b o s h é r o e s , s i n 

e m b a r g o , e s t á n d i s p u e s t o s a a b a n d o n a r l a c i v i l i z a c i ó n s i n e l m e n o r t i t u ­

b e o . A l e k o o d i a " l ' e s c l a v a g e d e ees v i l l e s o ü T o n é t o u f í e " ( p . 9 2 ) , d e l a 

m i s m a m a n e r a q u e A n d r é s v o l u n t a r i a m e n t e " r e n u n c i a b a l a p r o f e s i ó n 

d e c a b a l l e r o y l a v a n a g l o r i a d e s u i l u s t r e l i n a j e " , y " s ó l o l e p e s a b a n o 

h a b e r v e n i d o m á s p r e s t o e n c o n o c i m i e n t o d e t a n a l e g r e v i d a " ( p . 7 3 ) . 

N o o b s t a n t e , n i n g u n o d e l o s d o s l o g r a t r a n s f o r m a r s e t o t a l m e n t e . 

A n d r é s j a m á s p o d r á d e s e c h a r sus c o n c e p t o s m o r a l e s n i s u a c t i t u d d e ca­

b a l l e r o . R o b a r a l p r ó j i m o , a s a l t a r a l v i a n d a n t e s o n a c c i o n e s i n n o b l e s e n 

l a s c u a l e s n o p u e d e t o m a r p a r t e ; y a u n q u e e l v i e j o y a l o h a i n s t r u i d o 

e n l a l e y g i t a n a ( " E l t o q u e e s t á e n n o a c a b a r a c o c e a n d o e l a i r e e n l a f l o r 

d e n u e s t r a j u v e n t u d y a los p r i m e r o s d e l i t o s " , p . 7 7 ) , é l se a d h i e r e a sus 

a n t i g u o s c o n c e p t o s d e h o n r a d u r a n t e e l p r i m e r e n c u e n t r o q u e t i e n e c o n 

l a s a u t o r i d a d e s . E l i n s u l t o q u e le d i r i g e u n s o l d a d o d e s p i e r t a s u c o n c i e n ­

c i a d e c a b a l l e r o y l o o b l i g a a v e n g a r s e d e l a a f r e n t a . D e m a n e r a a n á l o g a , 

l a t r a n s f o r m a c i ó n d e A l e k o n o h a s i d o v e r d a d e r a m e n t e p r o f u n d a . S u 

r e b e l d í a c o n t r a l a s o c i e d a d es s u p e r f i c i a l , y a u n q u e se m o f a d e l a e s c l a v i ­

t u d a q u e e s t á n s u j e t o s q u i e n e s v i v e n e n e l m u n d o c i v i l i z a d o , é l m i s m o 

s i g u e s i e n d o e s c l a v o d e l o s c o n c e p t o s m o r a l e s a d q u i r i d o s e n ese m u n d o . 

A c e p t a c o n a l e g r í a l a l i b e r t a d q u e l e o f r e c e n l o s g i t a n o s , p e r o s u p r o p i a 

i n c a p a c i d a d d e a d m i t i r esa l i b e r t a d e n l o s d e m á s e n g e n d r a e l fin t r á g i c o 

d e l r e l a t o . I n c a p a z d e p l e g a r s e a l c o n c e p t o g i t a n o d e l i b e r t a d , c u a n d o 

Z e m f i r a t o m a o t r o a m a n t e , A l e k o l o s m a t a a a m b o s ; y l o s g i t a n o s , e n e m i ­

gos d e l a v i o l e n c i a y d e l a s a n g r e , l o h a c e n v o l v e r a s u m u n d o . 

H e a q u í a l g u n o s o t r o s r a s g o s c o m u n e s a l a G i t a n i l l a y a T s i g a n e . L o s 

6 Citamos la G i t a n i l l a por la ed. de F. Rodríguez Marín ( N o v e l a s e j e m p l a r e s , en 
Clás. c a s t . , t. 1, M a d r i d , 1914), y T s i g a n e por la traducción francesa que figura en 
P R O S P E R M É R I M É E , Études d e littérature r u s s e , Paris, 1931, t. 1. 
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d o s h é r o e s t e m e n ser a p r e h e n d i d o s p o r l a s a u t o r i d a d e s . E n l a s d o s o b r a s 

se i n t r o d u c e a u n t e r c e r o p a r a c r e a r u n a f u e n t e d e c e l o s . A u n q u e l a l i t e ­

r a t u r a r o m á n t i c a r a r a v e z d e s c r i b e los rasgos f í s icos d e l o s p e r s o n a j e s , l o s 

o j o s n e g r o s y a c a r i c i a d o r e s d e P r e c i o s a se p a r e c e n a l o s d e Z e m f i r a ; y s i 

P r e c i o s a n o t i e n e a ú n q u i n c e a ñ o s ( p . 3 9 ) , Z e m f i r a es t o d a v í a u n a n i ñ a 

( p . 9 2 ) . P o r o t r a p a r t e , a m b o s a u t o r e s r e v e l a n e l t e m p e r a m e n t o d e sus 

r e s p e c t i v a s h e r o í n a s a t r a v é s d e l a s c a n c i o n e s q u e p o n e n e n sus l a b i o s : 

Prec iosa Z e m f i r a 

E n esta empresa amorosa 

d o n d e a l a m o r entretengo, 

p o r m a y o r v e n t u r a tengo 

ser honesta q u e hermosa . 

(p. 109) 

I l est p l u s frais q u e le p r i n t e m p s , 

p l u s a r d e n t q u ' u n j o u r d'été; q u ' i l est 

j e u n e et h a r d i ! C o m m e i l m ' a i m e ! 

C o m m e je l ' a i caressé! (p. 9 0 ) . 

C l a r o q u e l o s t e m p e r a m e n t o s e x p r e s a d o s e n estas c a n c i o n e s n o p o d í a n ser 

m á s d i s t i n t o s . E l c o n t r a s t e e n t r e e l a m o r c a s t o d e P r e c i o s a y e l a m o r 

c a r n a l d e Z e m f i r a r e f l e j a l o s p u n t o s d e v i s t a o p u e s t o s d e l o s h o m b r e s q u e 

l a s c r e a r o n . P a r a C e r v a n t e s , " l a v i r t u d es e l p r i m e r v a l o r m o r a l " 7 , y e l 

a m o r e s p i r i t u a l es e l c o n c e p t o m á s s u b l i m e q u e e x i s t e ; e n c o n s e c u e n c i a , 

l o q u e é l b u s c a es l o i d e a l e n l a m u j e r . S u G i t a n i l l a "es l a i m a g e n d e l a 

d e s e n v o l t u r a s i n l a s c i v i a " 8 . P u s h k i n , e n c a m b i o , n o c o n c i b e e l a m o r p u r a ­

m e n t e e s p i r i t u a l c o m o a m o r c o m p l e t o , y c a s i t o d a s sus h e r o í n a s se e n t r e ­

g a n f í s i c a m e n t e . A s í , p u e s , l a p e r s o n a l i d a d a p a s i o n a d a d e Z e m f i r a n o 

p u e d e ser d i s t i n t a — p e s e a l a s a n a l o g í a s c o n l a G i t a n i l l a d e C e r v a n t e s — , 

p o r q u e r e f l e j a e l c o n c e p t o p u s h k i n i a n o d e l a m o r . 

P a r a C e r v a n t e s , c o m o p a r a P u s h k i n , l a l i b e r t a d es u n e l e m e n t o t a n 

e s e n c i a l c o m o e l a i r e q u e se r e s p i r a ; y e n sus o b r a s c a p t a r o n a m b o s e l 

s i g n i f i c a d o p r o f u n d o d e esa l i b e r t a d y d e l a r e s p o n s a b i l i d a d i n d i v i d u a l 

q u e i m p l i c a . C e r v a n t e s e x p o n e este c o n c e p t o a t r a v é s d e l a n c i a n o : " N o 

n o s f a t i g a e l t e m o r d e p e r d e r l a h o n r a , n i n o s d e s v e l a l a a m b i c i ó n d e 

a c r e c e n t a r l a , n i s u s t e n t a m o s b a n d o s , n i m a d r u g a m o s a d a r m e m o r i a l e s , 

n i a a c o m p a ñ a r m a g n a t e s , n i a s o l i c i t a r f a v o r e s " ( p p . 7 1 - 7 2 ) . Y es t a m b i é n 

e l a n c i a n o d e T s i g a n e , p o r t a v o z d e l s e n t i d o m o r a l d e l a o b r a ( T O M A -

S H E V S K I , t. 2 , p . 6 1 6 ) , q u i e n e x p r e s a esas i d e a s : " L o i n d e n o u s , h o m m e 

o r g u e i l l e u x ! N o u s s o m m e s des s a u v a g e s q u i n ' a v o n s p a s des l o i s . . . N o u s 

n e d e m a n d o n s a u x c o u p a b l e s n i l e u r s a n g , n i l e u r l a r m e s . . . T u n 'es 

p a s n é p o u r l a v i e e r r a n t e ; t u n e v e u x l a l i b e r t é q u e p o u r t o i " ( p p . 9 6 , 

2 2 4 ) . 

J A C K W E I N E R E V E L Y N N E M E Y E R S O N 

(Indiana University). (Johns H o p k i n s University). 

7 A . G . D E A M E Z Ú A , C e r v a n t e s , c r e a d o r d e l a n o v e l a c o r t a española, M a d r i d , 1958, 
t. 1, p. 91. 

8 J O S É S Á N C H E Z R O J A S , L a s m u j e r e s d e C e n a n t e s , Barcelona, 1916, p. 29. Sobre 
el ideal del amor elevado y casto en las obras de Cervantes, véase también M A R C E L 
B A T A I L L O N , E r a s m o y España, México, 1050, t. 2, p p . 406-407. 


